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Cabral propõe 
que CPI tenha 
mais poderes 

O substitutivo do relator 
da Comissão de Sistemati­
zação deputado Bernardo 
Cabral (PMDB-AM). i rá 
dar às comissões parla­
mentares de inquérito do 
Poder Legislativo os mes­
mos poderes que qualquer 
autoridade judicial te para 
realizar as suas investiga­
ções. A informação é do de­
putado ViValdo Barbosa 
( P D T - R J ) , u m d o s 
rei atores-adj untos. Qual­
quer CPI poderá requisitar 
documentos, convocar de­
poentes — que terão a obri-
.gação de comparecer no 
Congresso, como j á aconte­
ce hoje. No entanto, somen­
te o Congresso Nacional, 
como instituição, terá po­
deres para provocar um 
ato-que ultrapasse o efeito 
político, tais como a sus­
pensão de uma obra ou a 
demissão de um m inistro. 

De um total de 10 comis­
sões parlamentares de in­
quérito, aprovadas pela 
Câmara dos Deputados e 
Senado Federal, apenas 
duas deverão apresentar 
resultados ainda este ano. 
Mesmo assim, como res­
saltou o senador Mansueto 
de Lavor (PMDB-PE), re­
lator da CPI da Ferrovia 
Norte-Sul — uma das que 
deverão concluir os seus 

trabalhos — elas só po-j 
deaão gerar " u m efeito 
político", sem consequên^ 
cias práticas. í 

Dois bons exemplos disso 
foram as CPIs das polone-l 
tas — que investigou o pa-; 
gamento de comissões a 
s e j * v i ç o d a d í v i d a ' 
brãsileira-polonesa e da] 
Coroà-Brastel. Em ambos 
os casos, as diversas irre-] 
gularidades denunciadas 
foram devidamente apura­
das, acabando por apontar 
uma série de personalida­
des que deveriam respom 
der a um inquérito judicial.7 

Toda a documentação foi 
enviada à Procuradoria 
Geral da República. No en^ 
tanto, nenhuma providên-* 
cia foi tomada. a 

RELACIONAMENTO J, 
. Por isso mesmo, o sena-. 

dor Mansueto de Lavor es^ 
pêra que a Assembleia Na­
cional Constituinte resolvd 
esta questão. Para ele, 
trata-se de um problema de 
relacionamento entre o Por 
der Executivo e o PodeF 
Legislativo. Em sua opi; 
nião. os excessivos poderes 
constitucionais do presi1 

dente da República o tor^ 
nam um imperador, que 
pode adotar qualquer me­
dida contra a população e 
ficar impune. 


